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RESUMO 

 

A idade mais avançada trás dificuldades físicas, cognitivas e neurológicas, o que faz com que 

idosos tenham a necessidade de auxílio na segurança e saúde, auxiliar os idosos e seus cuidadores 

com tecnologias assistivas é a intenção do kit casa inteligente. Esse kit não dá completa 

autonomia para o idoso com base na tecnologia, e sim auxilia-o a diminuir os riscos de acidentes 

por causas externas. Ainda há necessidade de um cuidador, mas mesmo esse será auxiliado uma 

vez que as tecnologias assistivas irão facilitar seu trabalho. 
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1. INTRODUÇÃO 

O envelhecimento nos seres humanos gera efeitos e mudanças nas funções físicas e mentais, 

dificuldades ou limitações na realização das atividades cotidianas podem levá-lós a depender de 

outras pessoas, tanto por causa de enfermidades físicas como por doenças mentais, e ambas as 

condições constituem importantes fatores de risco à mortalidade e à perda de autonomia. Segundo 

Mendes (2011), o Brasil caminha rapidamente para um perfil demográfico mais envelhecido, 

caracterizado por uma transição epidemiológica, onde as doenças crônico-degenerativas ocupam 

lugar de destaque. O incremento das doenças crônicas implicará a necessidade de adequações das 

políticas sociais, particularmente aquelas voltadas para atender às crescentes demandas nas áreas 

da saúde, previdência e assistência social. Como é citado por Miró (2017), quedas são eventos de 

etiologia em geral multifatorial, resultado da interação de condições próprias do idoso e de fatores 

externos. A identificação dos fatores de risco para quedas é elemento fundamental para a prevenção 

de sua ocorrência. Há fatores de risco intrínsecos, na qual estão inseridas a idade (>75), declínio 

cognitivo, déficit auditivo e/ou visual; e extrínsecos tais como más iluminações, mobiliário 

inadequado, faltas de elementos de apoio, entre outros. 

Visto que durante a “terceira idade” o corpo e a mente sofrem essas 

alterações, O projeto visa disponibilizar sensores de presença, sensores de fumaça e água, botão de 

pânico, segurança de portas e janelas automatizadas, evitando acidentes que são recorrentes nessa 

faixa etária. Com esse sistema de casa inteligente, o idoso tem o básico e necessário para aumentar 

sua autonomia, além de visarmos um baixo custo. 

O projeto será voltado para idosos, visto seus problemas cognitivos e fisiológicos, essa 

tecnologia torna possível automatizar uma casa, com dispositivos pensados para a adaptação do 

idoso em casa, e para evitar acidentes domésticos. Nesse contexto, a automação residencial volta-

se para as necessidades diárias das pessoas, de modo a promover uma maior Independência para 

esses indivíduos e segurança dentro do próprio lar, sendo fatores de extrema importância para 

pessoas de terceira idade. Além de oferecer várias soluções e muitos benefícios, também visamos 

o barateamento da Casa Inteligente, trazendo apenas os itens mais necessários ao público-alvo. 
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A relevância desse projeto é baseada na facilidade, segurança e eficiência que o sistema 

irá propor ao idoso. Devido situações em que é necessário esforço para se efetuar, como, por 

exemplo, se locomover até um interruptor, com um idoso que possui limitação na mobilidade, é 

possível ocorrer um acidente grave. Portanto, espera-se que o projeto traga um auxílio para os 

idosos poderem ter menos esforços no seu dia a dia, assim evitando acidentes e complicações nos 

seus hábitos diários e que seus parentes tenham menos preocupações com as comorbidades e 

das debilidades que o envelhecimento causa. 

 

2. AVANÇO DA IDADE E A SAÚDE DO IDOSO  

 

Segundo a agência de notícias do IBGE (2018), “desde 2012 o número de idosos no Brasil 

aumentou em 18%, chegando à marca de 4,8 milhões, ultrapassando 30,2 milhões em 2017. O que 

antes era considerado um fenômeno, a velhice com a medicina avançando suas tecnologias, hoje 

faz parte da realidade de milhares de sociedades.” 

Portanto, hoje a velhice é compreendida como um processo natural, que além de trazer 

mudanças comportamentais, causa alterações nas funcionalidades desses indivíduos por conta de 

desgastes neurológicos, mentais, fisiológicos e físicos. 

Esse processo do amadurecimento, pode ser mais bem compreendido, com a análise dos 

aspectos biológicos, sociológicos e psicológicos que vem surgindo ao longo do tempo junto com 

as mudanças sociais e culturais das populações. 

 

2.1 Saúde física e fisiológica 

 

Com o aumento da idade, as células, DNA e RNA se modificam estruturalmente, 

provocando perda funcional do indivíduo, mudanças essas, que são caracterizadas pela 

deterioração das capacidades de equilíbrio, fisiológicas como a respiração e circulação, mobilidade, 

entre outras. As funcionalidades físicas são diretamente ligadas pelas capacidades de comunicação, 

tal como interação social e o desempenho de várias atividades, tanto de cunho diário como 

eventuais. mais sujeitas a doenças. Segundo Valéria Maria (2009) há maior probabilidade de 
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problemas relacionados à adaptação às mudanças fisiológicas decorrentes da idade, o que pode se 

transformar em conflitos com a identidade; dentre outras questões. 

Como consequência desse processo, tem como variante modificações ósseas e ósseo-

musculares, que são causadas pela diminuição do comprimento e flexibilidade, e a quantidade de 

fibras musculares; também perda de massa muscular e na elasticidade de tendões e ligamentos 

musculares, o que acarretam a perda de força muscular. Todos esses fatores ocasionam na 

diminuição de flexibilidade, mobilidade, coordenação motora e agilidade. 

2.2 Saúde neurológica 

 

De todo o organismo, o sistema nervoso central é o mais afetado, com a redução de 

neurônios, redução na reflexibilidade, retardação das respostas motoras, condução nervosa, entre 

outras complicações. Além disso, a o encéfalo com o avanço da idade, apresenta uma redução de 

cerca de 20%, processo esse, chamado de atrofia cerebral, que ocorre por conta da morte cerebral 

parcial das células neuronais, é um processo que ocorre naturalmente com a velhice, mas pode ser 

agrava decorrente de lesões no cérebro, do mal de Alzheimer ou por acidente vascular cerebral 

(AVC), que faz com que possam acontecer mudanças de humor, comportamentos e personalidade; 

dificuldades para ler, falar, entender, memorizar e de aprendizado, desorientação entre outros. 

Segundo ao Caderno de saúde pública (2015), a população idosa foi escolhida por seu aumento no 

Brasil e pelo risco do AVC aumentar com a idade.  

 

2.3 Saúde mental  

 

O processo biológico do envelhecimento, por si só, já traz muitas vezes problemas 

psicológicos aos idosos. Isso é decorrente de mudanças no papel social, familiar, relação com o 

trabalho. Todas essas consequências interferem na subjetividade do idoso, mudando sua forma de 

agir, pensar e se comportar. Além disso, como um senso comum devido à cultura social da maioria 

das sociedades, a velhice é tida como um processo de perda, restrição e como uma fase inferior da 

vida, trazendo sentimentos de inutilidade, incapacidade, negligência e dependência. 

Com isso, é muito comum o desenvolvimento de doenças psicológicas. Segundo o IBGE, 

uma pesquisa em 2019 apontou que a população idosa é a que mais sofre com depressão. Outras 

doenças psicológicas e psiquiátricas comuns durante a velhice são transtornos de ansiedade 
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(transtorno de ansiedade generalizada, transtorno obsessivo compulsivo, síndrome do pânico, entre 

outras), bipolaridade, transtorno delirante, esquizofrenia e psicose, abuso de álcool entre outras. 

Todos esses problemas mentais que podem surgir antes ou durante a velhice, certamente 

dificulta o funcionamento do idoso, seja em funções sociais, disposição e atividades básicas diárias, 

comprometendo de forma brusca a qualidade de vida dessas pessoas. 

Além dos sintomas dessas doenças serem muito problemáticas, o estigma e banalização das 

doenças psicológicas nas sociedades são problemas muito comuns, onde muitas famílias não 

compreendem as emoções e dificuldades que seus familiares passam no dia a dia, o que 

consequentemente decorre à um possível agravo do transtorno, brigas e desentendimentos 

familiares, “os idosos relataram satisfação com os relacionamentos familiares quanto à adaptação 

(81,3%), ao companheirismo (82,8%), ao desenvolvimento (81,3%), à afetividade (80,6%) e à 

capacidade resolutiva da família (84,3%), indicando que a grande maioria (85,8%) percebia boa 

funcionalidade de sua família. Relataram disfunção familiar, 14,2% dos idosos”.(2015, revistas 

brasileira de geriatria e gerontologia) 

 

3. OBSTÁCULOS   

 

“De acordo com os dados fornecidos pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística), a expectativa de vida no Brasil subiu para 75,8 anos. Nesse sentido, podemos dizer 

que o número de idosos na sociedade também aumentou. Sendo assim, “a  maior longevidade, 

consequência do envelhecimento populacional, tem implicações importantes para a qualidade de 

vida” (2005 Portal Regional BVS,). 

 

3.1 Obstáculos relacionados à saúde  

 

Segundo A&R aparelhos auditivos (2018), existem muitos problemas de saúde que 

aparecem, em decorrência de uma má alimentação ou falta de atividade física durante a vida. o 

equilíbrio acaba sendo afetado, por exemplo, o que ocasiona em quedas e fraturas. Esforços físicos 

exagerados podem piorar ainda mais a musculação e a falta de memória fazem com que ele se 

esqueça de apagar as luzes, desligar o fogo, fechar as portas as janelas. 
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3.2 Obstáculos relacionados à autonomia e independência  

 

De acordo com EssenceCuidado.com (2018), a autonomia é a capacidade do idosos de 

tomar decisões, a independência, entretanto é um efeito prático, ou seja, a capacidade de realizar 

atividades do cotidiano sem auxílio de terceiros. Autonomia está mais ligada a aptidão mental.  

O processo de envelhecimento é muito associado a teimosia, isso leva eles a serem 

comparados com crianças, perdendo então, grande parte da sua autonomia e privacidade, o que não 

pode acontecer. 

 

4. MELHORIA NA QUALIDADE DE VIDA  

 

Como sabemos muitos idosos têm algumas limitações, deficiências e dificuldades em 

realizar tarefas do dia a dia, o que acaba tirando a liberdade deles de morarem sozinhos, “Os estudos 

realizados no Brasil também mostram que quase a metade dos idosos precisa de alguma ajuda para 

a realização de pelo menos uma das atividades necessárias à sua da vida diária” (Mariana Ayres 

Vilhena de Freitas e Marcos Eduardo Scheicher, 2010) pensando nesses idosos criamos o nosso 

projeto com o objetivo facilitar a vida desses indivíduos, proporcionando também mais 

independência e segurança a eles, e um pouco de tranquilidade aos seus familiares e cuidadores, 

nesse capítulo explicamos como cada componente do kit pode melhorar a qualidade de vida do 

idoso.  

 

4.1 Alarme de incêndio 

 

O alarme de incêndio oferece mais segurança aos idosos que muitas vezes acabam se 

distraindo ou esquecendo que tem equipamentos ligadas, por exemplo, o fogão. Eles alertam o 

idoso da fumaça, fazendo com que a pessoa consiga evitar um incêndio. Segundo Rogério Manuel 

(2009), uma detecção precoce de qualquer incêndio, minimiza substancialmente as perdas, pois 

torna possível a atuação sobre o incêndio numa fase em que é mais facilmente controlável, 

impedindo o seu alastramento e também permite a evacuação das pessoas de forma segura. 
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4.2 Janela automática 

 

Essa janela automática tem uma grande praticidade por reduzir o estresse tanto dos idosos 

quanto dos seus familiares ou cuidadores, diminuindo a preocupação com riscos de queda ou danos 

materiais por esquecimento ou falta de destreza para fechar a janela. “Um piso molhado com água 

da chuva representa um ponto de risco de acidente doméstico ou do trabalho, pois pode provocar 

queda de pessoas e, consequentemente, produzir sérias lesões corporais.” (Vanessa dos Santos 

Sousa, 2016) 

 

4.3 Luzes automáticas 

 

Os sensores de presença estrategicamente colocados ativam a iluminação, auxiliando a 

locomoção noturna do e diminuindo o risco de quedas, que pode ser prejudicial até para o 

psicológico do idoso “O medo de cair e a perda da autoestima podem provocar prejuízos enormes 

que envolvem o risco de novas quedas e a imobilidade auto-protetora”  (Rocha, Fábio Lopes; 

Cunha, Ulisses Gabriel de Vasconcelos, 1994)  

 

4.4 Fechadura digital 

 

É um melhor sistema de segurança para a residência do idoso, considerando as dificuldades 

cognitivas que aumentam a taxa de esquecimento dos idosos, eles podem acabar esquecendo de 

trancar a porta ou a chave, “Déficits relacionados à memória são problemas recorrentes enfrentados 

por idosos, principalmente quando estão associados a patologias, resultando no comprometimento 

das atividades cotidianas.” (Maria José Nunes Gadelha, 2013)  com essa fechadura a porta se tranca 

sozinha ao ser fechada e não abrirá novamente sem a senha. 

 

4.5 Botão do pânico 

 

“A assistência à saúde ao idoso tornou-se prioridade, tendo em vista o aumento progressivo 

da expectativa de vida observado nas últimas décadas” (José Antonio Gomes de Souza, 2002). O 
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botão do pânico é uma assistência essencial para os mais velhos em casos de emergência, apertando 

o botão alguém da confiança do idoso, seja um cuidador, um parente, ou um vizinho, desde que no 

raio de 200m poderá vir socorre-lo,  

 

5. DESENVOLVIMENTO  

 

 O desenvolvimento do projeto foi iniciado a partir da compra de uma casa artesanal de 

madeira (com essas especificações: 80cm de altura, 60cm de largura e 22cm de profundidade) para 

representar uma casa de verdade onde seriam instalados os aparelhos. Depois de montar a casinha 

utilizando cola de madeira para fixar as peças, foi aplicado tinta em spray nas cores branco (nas 

paredes do lado externo, interno, escadas e portas) e vermelho (no telhado) e tinta PVA na cor 

marrom (nas janelas do lado externo), e o chão da casa foi revestido com EVA também na cor 

marrom para finalizar, como mostrado na FIGURA 1. 

 

FIGURA 1. Casa montada. 

(Autor, 2021) 

Para a montagem da fechadura digital, foi instalado dois pedaços de madeira da cor branca 

na frente da casa, o primeiro recorte (19cm x 19cm) foi fixado com 4 parafusos, já o segundo 

recorte (34cm x 19cm) foi parafusa com 2 parafusos para que ficasse igual à uma porta, o trinco 

(15cm x 9cm) foi colocado no lado interno do primeiro pedaço de madeira, o teclado digital (6cm 

x 25cm) foi posicionado na área externa da lateral esquerda da casa, e para complementar foi 
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adicionado um puxador quadrado cromado (4cm x 4cm) na porta. A imagem abaixo mostra o 

resultado. 

 

FIGURA 2. Casa com porta e fechadura montadas. 

 

FIGURA 3. Fechadura eletrônica 

(Fonte: https://www.submarino.com.br/produto/2531607653?opn=XMLGOOGLE) 

 



 11 

Foi adquirido uma lâmpada LED com sensor de presença (2,5cm x 8cm), o qual foi 

instalado no teto do segundo andar da casa, algum tempo depois da instalação ocorreu problemas 

com o sensor de movimento da lâmpada parando de funcionar, e foi necessário a substituição por 

uma lâmpada LED nova que foi instalada no mesmo local da anterior. 

Porém o sensor de movimento da nova lâmpada teve o mesmo defeito da anterior, 

descobriu-se que o problema era que o sensor estava frouxo, depois de solucionado o defeito a 

lâmpada foi posicionada novamente.  

FIGURA 4. Lâmpada LED com sensor de presença. 

(Autor, 2021) 

Foi comprado um alarme de incêndio, mas no momento da instalação o alarme não 

funcionou, depois de desmontar o circuito para poder descobrir qual era o problema, fazer com 

que o alarme atuasse de forma correta, em seguida o alarme foi posicionado na parede interna do 

terceiro andar da casa. 
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FIGURA 5. Alarme de incêndio. 

 

(Autor, 2021) 

Para começar a montagem da janela automática, foi feita uma abertura de cm x cm na parede lateral 

direita do segundo andar da casa, em seguida os componentes que iria ser utilizado na montagem 

da janela foi reunido: uma bandeja de CD/DVD que foi retirado de um aparelho de som e que irá 

representar a janela, um Arduino UNO, uma Ponte H, um sensor de chuva, um motor de 5V, uma 

fonte de 5V, e jumpers para fazer as conexões. 

 

FIGURA 6. Arduino UNO.                                                    FIGURA 7. Ponte H 

(Fonte: https://shortest.link/25RO)                                                    (Fonte: https://shortest.link/25RT) 

 

https://shortest.link/25RO
https://shortest.link/25RT
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                     FIGURA 8. Sensor de chuva.                        FIGURA 9. Bandeja CD/DVD 

               (Fonte: https://3c5.com/lkxZJ)       

 

Depois de reunir os componentes necessários para prosseguir com o desenvolvimento, foi 

dado início a ligação do sensor de chuva no Arduino com jumpers macho/fêmea, conectando então 

a ponte H só Arduino, consequentemente ligando o motor de 5V que está conectado a bandeja de 

CD/DVD à ponte H, ligando o circuito com uma fonte de 5V conectada ao Arduino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: https://3c5.com/UrJuH) 

 

https://3c5.com/lkxZJ


 14 

 

FIGURA 10. Arduino, Ponte H e sensor de chuva conectados. 

(Autor, 2021) 

 

Após o término da montagem do circuito, foi criado uma programação do Arduino no 

computador, seguidamente foi instalado o protótipo da janela na abertura que foi feita 

anteriormente no segundo andar da casa. 

Para a programação foi informado nas entradas do Arduino:  

int IN1 = 8; 

int IN2 = 9; 

int Sensordechuva = A0; 

Em seguida, foi indicado o void setup: 

pinMode (IN1, OUTPUT); 

pinMode (IN2, OUTPUT); 

pinMode(Sensordechuva, INPUT); 

O Serial.begin foi definido: 

Serial.begin(9600); 
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E o void loop: 

int Valordosensor = analogRead(Sensordechuva); 

Serial.print(Valordosensor); 

Onde se o sensor de chuva emitir um sinal abaixo de 500 significa que ele está molhado, 

ou seja, ele detectou a chuva, então irá mandar o sinal para a Ponte H, que fará com que a janela se 

feche. 

 

if(Valordosensor < 500){ 

Serial.println(" – está molhado"); 

digitalWrite (IN1, HIGH); 

digitalWrite (IN2, LOW); 

delay (2000); 

 

Se o valor do sensor for maior que 500, significa que está seco, ou seja, não foi detectado a 

chuva, e a janela permanecerá aberta. 

 

else { 

Serial.println(" – está seco"); 

digitalWrite (IN1, LOW); 

digitalWrite (IN2, HIGH); 

delay(500); 
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FIGURA 11. Protótipo da janela automática 

 

(Autor, 2021) 

A ideia inicial para o botão de Pânico era um botão que enviasse uma mensagem para o 

celular de um contato de emergência quando acionado, porém houve dificuldade excessiva em 

fazer um aplicativo para tal função. Pensando no fato do kit ser algo que auxilie a independência e 

bem-estar na terceira idade, porém não substitua a ajuda humana foi decidido por fazer um botão 

conectado a um alarme, o botão ficaria com o idoso e o alarme com o cuidador. Como não foi 

encontrado por um preço acessível um botão que enviasse mensagens a longas distâncias, foi 

adquirido um que envie sinal a curtas distâncias (200m) assim o idoso pode chamar a atenção de 

um cuidador que já está na casa de qualquer cômodo, ou até mesmo deixar o alarme com o vizinho 

habilitado para chamar ajuda ou ir socorrer o idoso 
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FIGURA 2. Botão do pânico. 

(Autor, 2021) 
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6. CONCLUSÃO  

 

Neste trabalho foram abordadas as dificuldades enfrentadas por idosos diariamente devido 

às complicações do processo da velhice, o projeto foi pensado com o objetivo de facilitar a vida 

dos idosos, dar-lhes mais segurança, aumentar sua autonomia e diminuir o risco de acidentes 

domésticos.  

O kit casa inteligente para idosos deveria conter poucos componentes, apenas o essencial 

já que havia a hipótese de baratear o projeto em relação ao mercado, tais componentes teriam o 

objetivo de facilitar a vida do idoso, com a luz de sensor de presença facilitando a locomoção 

noturna, a tranca eletrônica aumentando a segurança externa do idoso, a janela automática fechando 

ao menor sinal de chuva assim diminuindo riscos de queda, o sensor de fumaça diminuindo risco 

de incêndios, e o botão de pânico para que responsáveis saibam que o idoso precisa de ajuda caso 

necessário, já que embora tivéssemos o objetivo de auxiliar a autonomia, deixar ela por completo 

nunca foi uma opção segura. 

Os objetivos foram concluídos, todos os componentes funcionam e tem capacidade de 

auxiliar um idosos dentro do possível e prometido, já a hipótese de baratear o kit em relação a 

produtos parecidos não foi alcançada e ele ficou na mesma faixa de preço outros do mercado. 

Os problemas de baixa autonomia e alto risco de vida do idoso foram parcialmente 

solucionados, afinal o kit não proporciona capacidade de dar autonomia completa de forma segura 

e embora aumente a segurança de vida é impossível elaborar com a tecnologia atual algo que anule 

completamente o risco de morte e dificuldades trazidas pela velhice. 

Por fim, foi concluído que esse kit é de extrema importância para a segurança do idoso, 

auxiliando inclusive seu cuidador, que não deve ser descartado pelo uso do kit já que ambos atuam 

melhor em conjunto, e que a tecnologia assistiva para o idoso deve ser algo mais explorado. É 

esperado que esse projeto auxilie futuros projetos para que a próxima geração de idosos tenha mais 

facilidade que a geração atual. 
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